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No terceiro trimestre de 2023, o 
Indicador de Custos Industriais (ICI) 
apresentou redução de 2,3% ante 
o segundo trimestre. Essa queda 
na comparação trimestral pode ser 
explicada pelo recuo de dois dos 
três componentes do ICI: o custo 
de produção caiu 2,7% e o custo 
de capital recuou 2,1%. O custo 
tributário, terceiro componente do ICI, 
apresentou alta de 0,7%, o que não foi 
suficiente para reverter a queda dos 
demais componentes do índice.

Mesmo diante da queda registrada no 
terceiro trimestre de 2023, a quinta 
queda trimestral consecutiva, o ICI 
ainda se encontra em patamar elevado: 
25,3% acima do patamar pré-pandemia. 

Indicador de custos industriais registra queda 
no terceiro trimestre, mas permanece acima do 
período pré-pandemia
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Variação do Indicador de Custos Industriais e seus componentes 
Em (%)

3º tri 2023/  
2º tri 2023

3º tri 2023/  
3º tri 2022

Taxa acumulada em  
quatro trimestres até 

o 3º tri 2023

Indicador de 
Custos Industriais -2,3% -11,5% -7,0%

Custo de produção -2,7% -13,0% -5,6%

    Custo com 
    energia -0,2% -8,9% -8,1%

    Custo com 
    pessoal -0,2% 5,7% 8,4%

    Custo com 
    intermediários -3,4% -16,9% -8,2%

Custo de capital -2,1% -2,3% 4,0%

Custo tributário 0,7% -4,6% -20,9%%
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CUSTO DE PRODUÇÃO
Custo com produção cai, puxado principalmente pelo recuo dos bens intermediários
O custo de produção industrial 
apresentou diminuição de 2,7% no 
terceiro trimestre de 2023. Apesar da 
queda desse indicador na passagem 
do segundo para o terceiro trimestre, 
os custos com produção ainda estão 
em patamar elevado: 41,5% acima do 
período pré-pandemia. 

Analisando os componentes do custo 
com a produção, no terceiro trimestre 
de 2023, todos os três componentes 
apresentaram queda, sendo o custo 
com bens intermediários o que mais 

contribuiu para o resultado do trimestre. Já o custo com pessoal 
e o custo com energia se mantiveram praticamente estáveis.

No terceiro trimestre, houve diminuição de 3,4% no custo com 
bens intermediários, puxado pelas quedas nos custos com bens 
intermediários tanto importados (-6,4%) como nacionais (-2,9%). 

No caso do custo com energia, a variação na comparação do 
terceiro com o segundo trimestre foi pequena (-0,2%) e ocorreu 
devido à queda do custo com gás natural, que contrabalanceou 
os aumentos nos custos de energia elétrica e óleo combustível. 

Por fim, o custo com pessoal, medido pelo salário médio do 
trabalhador industrial, também ficou praticamente estável no 
trimestre (-0,2%).

Indicador de custos industriais e índice de custo de produção
Índice de base fixa (Base: 2018=100)

  Indicador de custos industriais          Custo de produção  

Custo de produção (3º tri 2023/2º tri 2023)  

Fonte: CNI 
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O indicador que mensura o custo com 
energia ficou praticamente estável 
(queda de 0,2%) na comparação do 
terceiro com o segundo trimestre 
de 2023. Esse resultado se deve ao 
comportamento contrário dos diferentes 
custos energéticos: enquanto o custo com 
gás natural caiu, os custos com energia 
elétrica e óleo combustível aumentaram.

O custo com o gás natural diminuiu 2,1% no 
período. Apesar do custo com o gás natural 
estar em trajetória de queda desde o quarto 
trimestre de 2022 e já estar abaixo do pré-
guerra entre Rússia e Ucrânia, o índice ainda 
está 57% acima do pré-pandemia. 

Custo com energia ficou praticamente estável no terceiro trimestre

Indicador de custo de produção e índice de custo com energia
Índice de base fixa (Base: 2018=100)

  Custo de produção         Custo com energia

Custo com energia (3º tri 2023/2º tri 2023) 

Fonte: CNI, com base em dados da ANP e ANEEL.

Já o custo com energia elétrica aumentou 2,2% na comparação 
do terceiro com o segundo trimestre de 2023. No caso do custo 
com energia elétrica, que mensura a tarifa média de energia 
elétrica, o indicador vem registrando alta desde o quarto 
trimestre de 2022. 

Por fim, o custo com óleo combustível aumentou 1,9% no 
terceiro trimestre de 2023. O índice estava em queda desde o 
terceiro trimestre de 2022, mas interrompeu essa tendência e 
registrou alta na passagem do segundo para o terceiro trimestre 
de 2023. Esse aumento do índice ocorreu concomitantemente 
ao aumento dos preços das commodities energéticas.
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O custo com pessoal, que é medido 
pelo rendimento médio do trabalhador 
da indústria, também ficou próximo 
da estabilidade, ao apresentar queda 
de apenas 0,2% na comparação com o 
segundo trimestre de 2023.

Custo com pessoal também próximo da estabilidade no trimestre

Indicador de custo de produção e índice de custo com pessoal
Índice de base fixa (Base: 2018=100)

  Custo de produção         Custo com pessoal

Custo com pessoal (3º tri 2023/2º tri 2023)

Fonte: CNI.

Esse resultado ocorreu em virtude da estabilidade da massa 
salarial do trabalhador industrial (+0,1%) concomitante a um 
leve aumento do emprego industrial (+0,3%) no período.

Custo com bens intermediários continua em queda

O custo com bens intermediários, que já 
vem apresentando movimento gradual 
de queda desde o segundo trimestre de 
2022, recuou 3,4% no terceiro trimestre 
de 2023. Essa queda foi influenciada 
pelo recuo nos componentes desse 

indicador. No período, houve diminuição dos custos com bens 
intermediários nacionais (-2,9%) e, também, nos custos com 
bens intermediários importados (-6,4%). 

Apesar disso, na comparação com o período pré-pandemia, os 
custos com bens intermediários ainda estão 47,0% maiores.
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CUSTO DE CAPITAL
Custo com capital cai pelo segundo trimestre consecutivo
Após sete trimestres de alta, o 
índice de custo de capital registrou 
a segunda queda consecutiva no 
terceiro trimestre de 2023. O custo 
de capital diminuiu 2,1%. Apesar da 
diminuição do custo de capital no 

terceiro trimestre de 2023, na comparação com o período pré-
pandemia esse custo mostra alta de 44,8%.

Esse recuo do indicador no terceiro trimestre está relacionado 
à queda da taxa básica de juros, Selic, que sofreu dois cortes de 
0,5 ponto percentual ao longo do terceiro trimestre de 2023.

Indicador de custos industriais e índice de custo de capital
Índice de base fixa (Base: 2018=100)

  Média trimestral da meta da Selic                    Custo de capital                   Indicador de custos industriais

Custo com capital (3º tri 2023/2º tri 2023)

Fonte: CNI, com base em dados do Banco Central do Brasil.

Indicador de custo de produção e índice de custo com bens intermediários
Índice de base fixa (Base: 2018=100)

  Custo de produção     Custo com bens intermediários - nacionais    Custo com bens intermediários - importados

Custo com intermediários 
(3º tri 2023/2º tri 2023)

ImportadosNacionais

Fonte: CNI, com base em dados do Banco Central do Brasil, IBGE e MDIC.
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CUSTO TRIBUTÁRIO

Custo tributário da indústria aumenta no terceiro trimestre
O custo tributário, mensurado pela 
soma com tributos federais e estaduais 
pagos pela Indústria divididos pelo PIB 
industrial, apresentou alta de 0,7% na 
comparação do terceiro com o segundo 
trimestre de 2023. 

A soma dos tributos federais (IPI, PIS/
Cofins e ICMS) desembolsados cresceu 
6,2%, enquanto os desembolsos do 
tributo estadual (ICMS) aumentaram 7,2% 
no período. O PIB industrial em valores 
correntes também se elevou no trimestre 
(+6,1%). Como a alta do PIB industrial se 
deu em menor magnitude que o aumento 

dos tributos, o custo tributário aumentou entre o segundo e 
o terceiro trimestre. Apesar do aumento, ele continua em um 
patamar mais baixo que aquele observado até o início de 2022.

No ano de 2022 a arrecadação de impostos federais e estaduais 
em relação ao PIB industrial caiu em função das desonerações 
de impostos federais e estaduais, determinadas pela Lei 
Complementar 192/22, que zerou a cobrança de PIS e Cofins 
sobre combustíveis, pela Lei Complementar 194/22, que 
limitou as alíquotas de ICMS incidentes sobre combustíveis, 
telecomunicações, transportes e energia elétrica e pelo Decreto 
11.158/22, que garantiu a redução do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) em até 35% para a maioria dos produtos 
fabricados pela indústria brasileira. Enquanto a cobrança de PIS 
e Cofins já retornou, as reduções de IPI e ICMS permanecem.

Indicador de custos industriais e índice de custo tributário
Índice de base fixa (Base: 2018=100)

  Indicador de custos industriais                    Custo tributário

Custo tributário (3º tri 2023/2º tri 2023)

Fonte: CNI, com base em dados da Receita Federal, Confaz e IBGE.
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CUSTOS INDUSTRIAIS E COMPETITIVIDADE

Indústria tem aumento do índice de competitividade no mercado externo
A indústria brasileira apresentou 
aumento de 2,0% do índice de 
competitividade no mercado externo na 
comparação do terceiro com o segundo 
trimestre de 2023. Esse movimento 
ocorre devido a um pequeno aumento 
no custo dos produtos industriais dos 
Estados Unidos, de 0,3%, enquanto 
houve queda registrada nos custos da 
indústria brasileira (-2,3%). 

Por outro lado, no terceiro trimestre de 2023, o indicador que 
mensura a competitividade no mercado doméstico registrou 
redução de 3,7%. Isso ocorreu pois o preço dos bens importados, em 
reais, teve queda de 5,9%, superior à queda de 2,3% dos custos da 
indústria brasileira do período. 

Por fim, o índice de lucratividade da indústria brasileira recuou 0,6% 
no terceiro trimestre. Esse movimento ocorreu dada a diminuição de 
preços das mercadorias vendidas pela indústria de transformação, 
de 2,8%, maior que a queda de custos industriais, de 2,3%.

Índice de lucratividade da indústria e Índice de competitividade de preço da indústria nos mercados 
externo e doméstico  
Índice de base fixa (Base: 2018=100) 

  Índice de competitividade doméstica          Índice de competitividade externa        Índice de lucratividade da indústria

Fonte: CNI. 
Nota: O índice de lucratividade da indústria é calculado pela divisão do Índice de preços de produtos da indústria de transformação nacional (IPA-IPP Indústria de 
transformação) pelo Indicador de Custos Industriais – ICI. Já os índices de competitividade de preço da indústria no mercado externo e doméstico são o resultado da divisão 
do índice de preços de manufaturados nos EUA, em reais, e do índice de preços dos produtos importados da indústria de transformação, em reais, respectivamente, pelo ICI.

Veja mais
Mais informações como edições anteriores, versão inglês, 
metodologia da pesquisa e série histórica em:
www.cni.com.br/ici

Documento concluído em 24 de janeiro de 2024.
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